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A língua serve para edificar 

 

1. Recepção / Bate-papo: Interagir com as crianças, dando um tempinho para elas contarem as novidades. 
 

2. Quebra-gelo / dinâmica:  Dinâmica em anexo 

 

3. Momento de Adoração e Oração: (Ensinar a orar pelo próximo, e a agradecer sempre) Sugestão: Algo novo; 

Sonda-me, usa-me; Todavia me alegrarei. 
 

4. Oferta: Ensinar a criança sobre a importância de ofertar, e dar a ela a oportunidade na célula. 
 

5. Adoçando e memorizando com Jesus: Provérbio 16:24 (sugestão: pode-se copiar o versículo e entregar com uma bala). 

6. Mensagem Bíblica:  TIAGO 3:1-12(Professora, leia o texto na Bíblia com as crianças)  

 

     Introdução: As nossas palavras revelam muito do que somos, pois, a boca fala o que o coração está cheio. 

Você deve conhecer as seguintes expressões: “Sou sincero!”; “Só falo a verdade!”; “Não levo desaforo para casa!”. 

Mas quem disse que ser sincero, falar a verdade e não levar desaforo para casa, significa estar sempre com a 

razão? Na verdade, tal postura reflete uma má educação. Vivemos numa sociedade onde se perdeu o respeito 

mútuo. É no trânsito, na fila do caixa do mercado, na fila dos bancos, dentro da escola, na sala da EBD; as pessoas 

parecem não ter paciência para esperar e se acalmar. Não pensam duas vezes em usar uma arma poderosa para 

ofender, maltratar e magoar: a língua. O Evangelho, por outro lado, desafia-nos a agirmos de outra maneira: 

pagando o mal com o bem. 

 

• A língua: É uma parte do nosso corpo muito importante. Devemos saber usá-la, pois com ela podemos 

abençoar ou amaldiçoar. Quantas veze usamos palavras erradas que magoam, ferem, amaldiçoam, ou até 

mesmo xingamos palavrões ao nosso próximo, nosso irmão, colega, pai, mãe, e tantas outras pessoas. Às 

vezes falamos sem perceber, ou por ouvir ao colega de convívio falando. Mas de tanto ouvir e falar, acaba 

se tornando um hábito em nossa vida. Que tenhamos a consciência que Deus nos deu a língua para abençoar 

as pessoas, para evangelizar e levar as boas novas. Que as palavras de nossa boca saiam doces e suaves, 

para fortificarem e vivificarem. 

 

• O poder da palavra: (Provérbio18:21 e Provérbio 16:21) Sabia que profetizamos através de nossa 

língua? E que tipo de profetas estamos sendo? Quando falamos palavrões, palavras negativas, ficam 

criticando, lançando palavras desanimadoras, de derrota e fracasso, não estaremos contribuindo com 

nosso próximo. A vida nos apresenta tantas surpresas que nos deixam tristes e para baixo, e precisamos 

ás vezes de uma palavra simples de carinho, de ânimo, palavras positivas, de pessoas que profetizam 

palavras de sabedoria sobre nossas vidas, pessoas que nos ajudam caminhar com Cristo, que nos 

impulsionam para cima. Por isso, desde já, devemos saber as companhias que devemos andar e pedindo 

sabedoria para que possamos ministrar aos corações dessas pessoas.  Vamos semear palavras de 

crescimento na vida do nosso próximo e deixar que as palavras semeadas dentro do nosso coração também 

sejam somente palavras que contribuem para o nosso crescimento. 

 

Exemplo de palavras negativas que falamos:  

 

1. “Não sou bom em português” - isso nos alimenta negativamente em algo que a cada dia vai nos 

tornar pior em português. 
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2. “Não vou com a cara do amigo João” - você nunca deu a chance de o conhece-lo, então, dizer isso 

só tornará a amizade mais distante, visto que você só alimenta coisas ruins sobre o amigo João. 

 

3. “Não vai dar certo” - se já profetizou que não vai dar certo sem antes tentar, é melhor nem 

tentar, ou acredita que já deu certo ou nem tenta.  

 

• Cuidado com a língua: (Proverbio 10:19 e Provérbio13:3)  

 

✓ Quantas vezes em um momento de stress, ou nervosismo, ou por ser contrariado com algo que 

queríamos muito, ficamos chateados com a situação e acabamos falando palavras que magoam 

nossos pais, professores, as pessoas que estão próximas de nós, e que dão o seu melhor para nos 

ver bem! 

✓ Quantas vezes falamos palavras indevidas, ou damos má respostas!  

✓ Quantas vezes usamos um tom de voz mais alto! 

 

Vamos aprender a nos policiar, para que em momentos de stress, possamos controlar nossas emoções, 

mantendo a calma e aprender guardar a nossa língua. Vamos aprender a pensar primeiro no que vamos falar 

e nos colocarmos no lugar das pessoas que vão nos ouvir. Quando me coloco do outro lado, reflito se eu 

gostaria que alguém falasse ou agisse assim comigo. Reflito se eu ficaria feliz ou me sentiria ofendido. 

Quando paramos para refletir, decidimos mudar o sentido das palavras, mudar o tom que falamos, sabe 

porquê?  Porque nenhum de nós gostamos de ser maltratados, de lidar com a falta de educação, ou de ouvir 

palavras grossas. Vamos dar mais valor às pessoas que nos corrigem e que nos ajudam a ser melhores a 

cada dia. Vamos respeitá-las, amá-las, obedecê-las, e nos colocarmos no lugar delas, e sermos mais gratos 

e mais amorosos com aqueles que Deus tem dado sabedoria para nos direcionar. 

 

• Freio em nossa língua: (Tiago3:3) Assim como um freio na boca de um cavalo, se usarmos a nossa 

sabedoria e paciência ao falar, conseguimos controlar o nosso corpo e nosso espírito.  Se dissermos 

palavras sábias, iremos manter um relacionamento bom com as pessoas, sem as ofendê-las, sem humilhar, 

sem desmerece-las. Dessa forma teremos nosso coração tranquilo, porque não iremos pecar através da 

nossa língua. 

 Mas como podemos pecar através da língua?  Falando mal dos outros, fazendo tudo que vimos acima na 

lição de hoje, desrespeitando as pessoas, humilhando-as, xingando, profetizando coisas erradas e etc... 

Toda vez que formos falar algo ao nosso próximo, devemos pensar se estamos agradando o coração de 

Deus. Falando em xingar, os palavrões não devem estar no nosso vocabulário, porque os palavrões são 

palavras com duplo sentido, ou usadas como grosserias, pornografias e ofensas. Palavrões são palavras que 

pertencem ao mundo, e nós devemos nos lembrar que vivemos o mundo, porém não fazemos parte dele, 

então o que é do mundo não pode estar em nós, porque as coisas do mundo nos afastam de DEUS.  

 

• Espelho reflete a imagem: (João 13:15) Nossa missão é levar o evangelho para todas as pessoas, mas 

muitas vezes, as pessoas só aceitam ouvir de Jesus, quando veem Jesus na nossa vida. E agora, como 

conseguimos isso? Não é difícil, porque já aprendemos sobre a nossa língua e que o mundo não está dentro 

de nós. Aprendemos que o fato de não fazermos parte do mundo já nos torna diferentes, porque passamos 

a pensar diferentes, ter atitudes diferentes, e passamos a ter uma sabedoria diferente, que é baseada na 

Palavras de Deus, a única verdade e vida. Não vamos nos contaminar com músicas mundanas, porque o que 

ouvimos é enviado para o nosso coração, saindo pela boca, através de nossas falas. Não aprendemos que a 

boca fala o que o coração está cheio? 
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     Conclusão: Mais vale uma boca fechada, com poucas palavras sábias, do que inúmeras palavras soltas ao 

vento que saem sem controle, sem direção. Nossa língua é muito poderosa. Que possamos usá-la para edificar, 

para ajudar, para levar a palavra de Deus, para orar, para louvar, para ministra palavras de cura e de sabedoria. 

 

 

 

1. Atividade: Faça uma boca com língua bem grande de EVA. Distribua papéis em branco e lápis para as crianças. 

Peça-as que escrevam palavras que edificam e colem com fita na boca que o professor levou de EVA. 

 

2. Oração de encerramento: Elevar nossa oração com base na lição aplicada. Orar pelos amiguinhos que não 

conhecem Jesus, para que possamos ser profetas alcançando os corações que ainda não conhecem Jesus. 

Ore para que saia da nossa boca palavras que edificam e vivificam, e para que o Espírito Santo tenha 

liberdade de corrigir nossa língua, o nosso coração e a nossa vida para que possamos viver de acordo com 

a Sua Palavra.  

 


